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RESUMO:
No início da introdução do gênero Eucalyptus no Brasil, universidades e centros de
pesquisa implantaram diversos testes de procedência, porém muitos desses hoje se
encontram abandonados. Povoamentos como esses podem conter um relevante
banco genético e grande volume de madeira, porém existem dificuldades para
identificação e quantificação. Assim, o objetivo do trabalho foi resgatar a
identificação das espécies e determinar as características dendrométricas de um
teste de procedência de Eucalyptus spp., instalado no campus da Universidade
Federal de Lavras. O teste foi instalado em 1974 numa área de 12.300 m². Foi
realizado censo de todos os 645 indivíduos vivos, com mensuração do diâmetro a
1,30 m do solo (DAP) e a altura total de todas as árvores. Apenas como indicativo
do volume de madeira existente na área, o volume individual dos fustes foi
determinado via equação de volume encontrada na literatura para povoamentos
com características semelhantes. Porém, há um considerável volume de galhos
nesse tipo de povoamento que futuramente deve estimado via cubagem rigorosa e
ajuste de equações de volume próprias. A identificação botânica foi realizada com o
auxílio de pesquisadores e documentos da época. As espécies identificadas
encontram-se a seguir juntamente com o número de indivíduos entre parênteses:
Eucalyptus alba (3), E. citriodora (10), E. cloesiana (114), E. deglubta (1), E. dunnii
(41), E. grandis (202), E. maculata (24), E. microcorys (66), E. pellita (12), E.
pilularis (54), E. saligna (87), E. tereticornis (2), E. tolleriana (9), E. urophylla (20).
O diâmetro e a altura médios dos fustes foram respectivamente 32,0 cm e 30,7 m. A
área basal e o volume total dos fustes foram de 67,7 m² e 785,2 m³,
respectivamente. Como suposto anteriormente, o povoamento contém um número
significativo de espécies, sendo alguma delas incomuns. Esses indivíduos,
futuramente podem ser importante fonte de material genético para pesquisa.
Mesmo constatado o contrário, áreas como essas se mostram com um volume
considerável de madeira que pode ser utilizada para diversos fins, mas
essencialmente para serraria haja vista a dimensão das toras nesse povoamento.
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